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A
onde a população enfrentou o
cenário de incertezas, relacio-
nados à saúde e à economia.
De acordo com a Federação
Nacional de Previdência Priva-
da e Vida (Fenaprevi), a busca
por seguro de vida entre pes-
soas de 18 a 34 anos saltou
de 7% antes da pandemia
para os atuais 31%.

Na Bahia, a demanda por
seguro de vida também au-
mentou. De acordo com um le-
vantamento realizado pela a
MAG seguro, houve um cresci-
mento de 23% na contratação
do serviço durante o primeiro
semestre de 2022, quando
comparado com o mesmo pe-
ríodo. Os principais motivos
que levaram os brasileiros a

contratação dos se-
guros de vida vem
crescendo no Bra-
sil após os últimos
dois anos da pan-
demia da Covid-19,

Jovens decidem contratar mais seguros de vida
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A busca por seguro de vida entre pessoas de 18 a 34 anos saltou de 7% para os atuais 31%
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REPORTERA
buscarem pelo seguro de vida
foram:  Vida, Doenças Graves
e Viagem, com crescimento de
16%, 15,3% e 233,2% no mês,
respectivamente.

As pessoas estão contra-
tando um seguro de vida pen-
sando no futuro. Pensando
em ter suporte financeiro para
os familiares e pessoas pró-
ximas em caso de falecimen-
to, assistência caso tenha al-
gum problema de saúde
mais grave ou precise gastar
com internação e despesas
médicas – independente-
mente da sua idade.

“Os últimos anos torna-
ram os brasileiros mais cons-
cientes e preocupados com
a proteção de si e de suas fa-
mílias — muitos perceberam
a importância de se preparar
para possíveis imprevistos e
momentos de crise. O cresci-
mento na contratação de se-
guro de vida e previdência é
um exemplo disso, pois de-
monstra essa mudança de
perspectiva da população”,
pontuou João Manoel Rezen-

de, superintendente comerci-
al da MAG, em entrevista à
imprensa.

Dados divulgados pela
Federação Nacional de Previ-
dência Privada e Vida (Fena-
Previ) mostram que entre abril
de 2020, quando a pandemia
já havia sido decretada, e
março de 2022 foram regis-
trados 175.307 sinistros e
pagos R$ 6,5 bilhões em in-
denizações decorrentes da
Covid-19 pelo mercado segu-
rador.

“A pandemia incentivou a
contratação remota com en-
trevistas online, apólices ele-
trônicas, contratação via apli-
cativos e plataformas de si-
mulação online. Tudo isso fa-
cilitou a vida do consumidor,
que vem ganhando mais
consciência sobre os motivos
de ter um seguro de vida”, afir-
mou Augusto Carvalho, dire-
tor da Susep (Superintendên-
cia de Seguros Privados), ór-
gão responsável pela regula-
ção do setor no país, em en-
trevista à imprensa.

NOVA VISÃO
Os últimos anos tornaram os brasileiros mais conscientes e preocupados com a prote-
ção de si e de suas famílias

Com uma queda de 4,4%
no Produto Interno Bruto (PIB),
de 2019 para 2020, o estado
baiano se classifica como o
6° pior resultado entre as 27
unidades federativas. Os nú-
meros, que foram divulgados
ontem pelo IBGE e calculados
em parceria com a Superin-
tendência de Estudos Econô-
micos e Sociais (SEI), ligada
à Secretaria de Planejamen-
to do estado, posicionam a
Bahia à frente somente de
Rondônia, Espírito Santo, Rio
Grande do Norte (-5,0%), Ce-
ará (-5,7%) e Rio Grande do
Sul (-7,2%), respectivamente.
Em relação aos municípios,
em 2019, Salvador tinha o
maior PIB do estado, com R$

RESULTADO

MANUELA MENESES

PIB da Bahia cai mais de 4% entre 2019 e 2020, segundo o IBGE
63,804 bilhões.

O PIB baiano para o ano
de 2020 foi estimado em R$
305,3 bilhões, dos quais R$
268,2 bilhões equivalem ao
valor adicionado bruto (renda
líquida gerada pelas ativida-
des econômicas) e R$ 37,1
bilhões são referentes aos
impostos, líquidos de subsí-
dios, sobre produtos. Esse foi
o primeiro recuo no estado
após três anos, nos quais
houve estabilidade em 2017
(0,0%) e avanços em 2018
(2,3%) e 2019 (0,8%).

Nesse período, o PIB do
país voltou a cair, com o per-
centual de -3,3%, após três
altas seguidas. Os únicos três
estados que não viram o volu-
me do PIB recuar, entre 2019
e 2020, foram Mato Grosso do

Sul (0,2%) e Roraima (0,1%),
com discretas variações po-
sitivas, e Mato Grosso (0,0%),
que permaneceu em estabi-
lidade.

Apesar da queda consta-
tada em 2020, a participação
da Bahia no valor do PIB na-
cional se manteve estável,
em 4,0%. O estado seguiu
também como a 7ª maior
economia do país e a maior
do Norte/Nordeste.

Entre 2019 e 2020, dos
três grandes setores produ-
tivos baianos, dois apresen-
taram recuo em volume: os
serviços (-6,9%) e a indústria
(-0,4%). Por outro lado, a agro-
pecuária (10,5%) apresentou
um importante crescimento
no período.

Os serviços foram os

mais afetados pela pande-
mia, o setor obteve um valor
adicionado bruto de R$
180,7 bilhões em 2020 e,
embora continue represen-
tando a maior fatia na Eco-
nomia da Bahia, teve uma
importante diminuição na
participação no valor adicio-
nado do PIB estadual, de
71,3% em 2019 para 67,4%
em 2020, o menor patamar
desde 2010.

As maiores quedas em
volume nos serviços na Bahia
aconteceram em serviços do-
mésticos (-29,2%); aloja-
mento e alimentação (-
28,1%); transporte, armaze-
nagem e correio (-14,5%) e
artes, cultura, esporte e recre-
ação e outras atividades de
serviços (-11,4%).

Já a indústria baiana teve
uma queda inferior, de (-
0,4%), gerando um valor adi-
cionado de R$ 59,5 bilhões.
Apesar da redução, o setor
teve um pequeno aumento na
porcentagem de participação
na Economia do estado, sa-
indo de 21,8% em 2019 para
22,2% em 2020.

A indústria de transforma-
ção apresentou variação ne-
gativa em volume (-0,3%),
mas obteve participação por
conta da atividade de refino de
petróleo, onde houve redução
de custos. Entre os demais
segmentos industriais, hou-
ve quedas na indústria extra-
tiva (-3,7%) e na construção
(-2,3%), enquanto eletricida-
de e gás, água, esgoto, ativi-
dades de gestão de resíduos

e descontaminação cresce-
ram 2,5%.

A agropecuária apresen-
tou em 2020 um crescimento
de volume significativo
(10,5%) na Bahia, com valor
adicionado bruto de R$ 28 bi-
lhões. Com isso, a atividade
teve um expressivo ganho de
participação no PIB do esta-
do, passando de 6,8% para
10,4% de todo o valor gerado,
maior patamar em 13 anos
(desde 2007).

O acréscimo em volume
foi puxado pela atividade de
agricultura, inclusive apoio à
agricultura e à pós-colheita,
que cresceu 16,0%, devido
principalmente ao cultivo de
soja, mas também aos cere-
ais e outras lavouras tempo-
rárias.

ARTIGO
Palavra e Memória: a modernidade

lírica de Eduardo Boaventura

Taurino Araújo compreensão do tempo, de
sua passagem, bem como a
geração e morte das coisas
neste tempo. Trata-se da ex-
pressão da nostalgia dos
amores, dos desejos e dos
encontros, diante do implacá-
vel transcurso do tempo.

Destarte, Palavra e Me-
mória, de Eduardo Boaventu-
ra,  só pode ser registro de
sua identidade e originalida-
de que se desenvolve através
dos demarcados princípios
formais de sua poética.

A memória é o maior pa-
trimônio humano e estamos
tratando da memória que se
expressa pela palavra poéti-
ca; cultura através do traba-
lho que, segundo Marilena
Chauí, traz à presença as coi-
sas antes ausentes.

Logo, não bastasse
constituir a expressão do ta-
lento, ler Eduardo Boaventu-
ra é saborosamente defron-
trar-se com a imortalidade
mágica de um mestre da
métrica. Paráfrase a Rubem
Alves à qual são acrescenta-
das as importantes conclu-
sões que se aplicam à retóri-

E u creio no método,
urdidura das coisas
e das palavras, na-
quele percurso que
possibilita a mani-
festação  da arte e

da retórica de Cícero catalo-
gada como Ingenium, que é
talento e criatividade, maturi-
dade em uma determinada
linha, ou seja, aqui, o  treino
dedicado de Eduardo Boa-
ventura.

As conhecidíssimas cin-
co noções clássicas de Cíce-
ro: natura, ingenium, ars, doc-
trina e studium que, tão dis-
tintas, guardam entre si se-
melhanças semânticas. Em-
bora seja difícil distinguir o
que é parte do domínio da
natura do que é parte do do-
mínio do ingenium, estamos
falando tanto de dotes quan-
to de disposições naturais de

um poeta maduro que bem
sabe a respeito da poética
que está fazendo em Palavra
e Memória.

A poesia de Eduardo Bo-
aventura é constructo original
da mordernidade lírica. Sono-
ridade herdeira de Verlaine,
Manuel Bandeira e Mário
Quintana, marcada, entretan-
to, por peculiar e forte senti-
mento de introspecção.

 Semelhanças, disso-
nâncias e especificidades ao
conciliar a justa harmonia
entre imagens e ideias suas
das quais fala o precursor
Mário Quintana: “Não sei que
paisagista doidivanas/ Mistu-
ra os tons... acerta... desacer-
ta... /Sempre em busca de
nova descoberta,/ Vai colorin-
do as horas quotidianas”...

A poesia de Eduardo Bo-
aventura, isto sim, busca a

ca de Cícero ou, como diria
Eduardo: Apontamentos para
uma história universal “O que
o tempo guardava porque
sempre desconhecia/ e que
a memória recordava, porque
de nada sabia”...

 Algo similar ocorre com
as outras três palavras. Todas
elas, ars, doctrina e studium,
podem designar um estudo,
uma forma de conhecimento,
e podem apresentar, em da-
dos contextos, significados
extremamente próximos: “En-
sinar é um exercício de imor-
talidade. De alguma forma
continuamos a viver naqueles
cujos olhos aprenderam a ver
o mundo pela magia de nos-
sa palavra” e Eduardo Boa-
ventura ensina enquanto es-
creve.

Taurino Araújo, advoga-
do, escritor, professor e

lifementoring consultant. Da
Associação Bahiana de

Imprensa (ABI), do Trissecu-
lar Instituto dos Advogados

da Bahia (IAB-
BA).

acadêmico@taurinoaraujo.co

O Grupo GNC vai ampli-
ar a rede de concessionári-
as da marca Chevrolet em
Salvador, com a inauguração
da Grande Bahia Sul, no Sho-
pping Barra.

Com padrão premium e
133 metros quadrados, a
nova loja está em sintonia
com o conceito de concessi-
onária digital, que usa a tec-
nologia para agilizar o aten-
dimento ao cliente e melho-
rar a experiência de compra.

A Grande Bahia Sul será
a primeira concessionária de
veículos novos de Salvador
localizada em um shopping
center. Além de showroom
para carros, a loja terá loun-
ge, espaço café e vitrine de
acessórios. A exemplo de ou-

tras lojas da rede Chevrolet,
vai utilizar a internet e a tec-
nologia para agilizar o pro-
cesso de compra e venda.

“Nossa visão de futuro é
focada na experiência do con-
sumidor, com a meta de tor-
nar a jornada do cliente me-
nos repetitiva, menos buro-
crática e mais digital. Esta-
mos ampliando a rede Che-
vrolet em Salvador e não por
acaso escolhemos um sho-
pping. Queremos estar mais
perto do cliente”, afirma o
CEO do Grupo GNC, Gercino
Coelho Filho.

Ele explica que a esco-
lha do Shopping Barra não foi
por acaso. “Fizemos um es-
tudo sobre oportunidades de
negócios em Salvador”.

Grupo GNC inaugura Grande
Bahia no Shopping Barra Como parte das ações do

Selo da Diversidade Étnico-
Racial, o projeto Mentorias
para Universitários Negros
tem ajudado estudantes de
graduação, com orientações
sobre o mercado de trabalho,
projetos de vida e planos de
carreira. Iniciado em junho
deste ano, o projeto conta com
15 mentorandos de institui-
ções certificadas com o selo,
a exemplo da Universidade
Federal da Bahia (Ufba), Fa-
culdade Maurício de Nassau,
Unijorge, Unifacs e Faculda-
de Visconde de Cairu.

A iniciativa foi desenvolvi-
da pela Secretaria Municipal
da Reparação (Semur) e está
estruturada em trilhas de
aprendizagens, com mentori-
as em grupo e individuais, pla-
nejadas para o protagonismo
negro e para que os jovens

Mentorias ajudam universitários negros a se planejar
participantes desenvolvam o
autoconhecimento e um mai-
or entendimento sobre o mer-
cado de trabalho.

Nove mentorias em gru-
po já foram realizadas. As ver-
tentes foram sobre racismo
institucional, racismo e antir-
racismo no Brasil, a importân-
cia da diversidade étnico-raci-
al nas organizações, análise
de perfil comportamental, au-
toconhecimento e empodera-
mento, educação financeira,
comunicação assertiva e lide-
rança e trabalho em equipe.

A secretária da Semur,
Ivete Sacramento, destaca
que a educação é um dos
caminhos necessários para
o combate à discriminação e
transformação de uma soci-
edade mais justa e igualitá-
ria. “Apesar do aumento de
negras e negros universitári-

os, ainda persiste um núme-
ro muito pequeno em cargos
de liderança. O projeto vem
com esse propósito, pois
possibilita a troca de vivênci-
as entre mentores, profissio-
nais experientes e os mento-
rados, que são os universitá-
rios, levando-os a refletirem
sobre si e seu espaço e en-
corajando-os a desvendar
novos caminhos”, afirma.

O coordenador de proje-
tos e políticas da Reparação
da Semur, Alison Sodré
acrescenta ainda que, apesar
do avanço dos programas
sociais e do acesso às uni-
versidades, conquistado por
meio das ações afirmativas,
os jovens negros encontram
dificuldade de apoio para con-
cluir a graduação e planejar a
sua vida profissional. “Esse
projeto surge, justamente,

para dar um suporte e um di-
recionamento nesse sentido
a esses jovens”, conta.

Este mês de novembro, foi
finalizado o primeiro ciclo de
mentorias e em dezembro a
Semur prepara um encerra-
mento, com a palestra de um
profissional especializado. Já
em 2023, uma nova tempora-
da será aberta com a convo-
cação de novos estudantes.

Experiência – Participan-
te do projeto, Tainan Alajobí, de
24 anos, conta como têm sido
importantes as mentorias.
Após ingressar no Bacharela-
do Interdisciplinar de Huma-
nidades da Ufba, em 2016,
pensou em pedir transferên-
cia interna para o curso de di-
reito, mas acabou descobrin-
do um mundo de possibilida-
des na atual graduação.


